
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR 

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR: 

Soei oi inguística 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: SIGLA: 

Instituto de Letras e Linguística lLEEL 

CH TOTAL TEÓRICA: CH TOTAL PRÁTICA: CHTOTAL : 

60 - 60 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL: 

Introduzir os pressupostos teóricos e metodológicos da sociolinguística laboviana. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

• Explicitar a relação entre variação e mudança linguísica. 
• Evidenciar os fatores linguísticos e sociais que subjazem à variação linguística. 
• Explorar algumas das mudanças recentes e em curso que distinguem variedades regionais e sociais do 

Português Brasileiro. 
• Capacitar os alunos a desenvolver habilidades analíticas utilizadas em sociolinguística. 
• Reconhecer as implicações da variação e mudança linguísticas no ensino de Língua Portuguesa. 
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A Sociolinguística laboviana. O campo da variação e da mudança linguística e os conceitos fundamentais. 
Variação inerente e coexistência de gramáticas. Definição e encaixamento da variável sociolinguística. 
Fatores de variação linguística. Dimensões linguísticas, sociais e cognitivas da variação e da mudança 
linguística. Procedimentos metodológicos de análise da variação linguística. Variação linguística e ensino do 
Português Brasileiro. 

PROGRAMA 

• A Teoria da Variação e da Mudança 
• A língua como sistema heterogêneo 
• Os conceitos de variável e variantes linguísticas 
• Polêmicas em torno do conceito de formas variantes 
• Interação da Teoria da Variação e outros modelos teóricos 
• A inspiração gerativista do conceito de sistema heterogêneo 
• Os limites da regra variável 
• Variação linguística na sintaxe e na fonologia 
• Padrões de variação estável e padrões de mudança 
• Variantes 1 inguísticas e categorias sociais 
• A mudança linguística. 
• A es uisa variacionista - rincí ios metodoló icos. 



• Pesquisas variacionistas no Brasil. 
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